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Regimento de Cavallafia estará cm Ponta Grossa 

^icamente para fazer manebras ? Expressivas declara 

Çõcs do gal. Góes Monteiro aos jornaes do R o 

lír^ attenÇão popular, nas ul- [nosso ultimo serviço telegia- aa, toras, voltou-se para a phioo constam os seguih es 
Binf na cidade do 5.° He despachos: 
KiW.0n1i0 de Ca vai la ria Divi- j , nano, brilhante unidade . 
ri
u nosso Exercito aquartela- RIO, 19 (D.) — Causou ai- 

eni Castro. A vinda d^s- 'arme na cidade hoje a noíi- 
reigiMento a Ponta Gros- cia registrada por alguns jor- 
fez" com que os commen- nacs c   - 

'anios e os boatos pullulas- ,de se registrar, por ordem 
ni. DTzia-se que o 5.° Re- r.upcrior, movimentos de li()- 

Sunento foi para aqui man- pas em todo o paiz. Vano 
Wo porque, estando o paiz ; regimeffltos desía capital, cora 
1,5 Portas d'e uma nova revo- ! ofieito, embarcaram para m- 
'nção, a sua permanência gar ignorado. 
tlm, proximo ao 13." R. I > 

e segundo a qual vem 

nca ^ 
Za*v°' 

pelv 
:oW '' 

: (! H" 

bo niornanto da deflagração, Ouvido a respeito, pela re- 
ge- ^Pediria a sua passagem pa- portagem dos jornaes, o ge- 

^ S. Paulo... neral Góes Monteiro decla- 
Aos « owi ' rou mie nada ha A® anormal, 

dxriosJ?^ nos -^T1 pfiadTá ' nem nesta capitai, nem em 
Brm: ^ razao 4a estadm < paulf> 0 nero lK)s demais 

Estados. Referindo-se ao mo- 

i ■ 

EDIÇÃO DE HOJE! 
«EIS IMGJKAS 

ÍOBNAL lífDEPENDEPÍTE FUJTDAJóO EM 190» 

Dkecçl* de José Hoffnwmu 
Folha de ampla clrcs- 
íaçSo noa Campos Ge- 

raea do Paraná 
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□ concEiía Em quE so- 

mas tida no EstrangEiro 

/\ missão Souza Costa cUv« ter tido ocea- 
sião de constatar que o Brasil é um 

dos paizes mais desacreditados 
na Inglaterra 

» m.°Ô- =<» 
"rns m 
víamos 

ftm,i j"' " o" s Paulo 0 nem nos demais 
iSj ftP regimento de cavai- ^ 

« miltares','tanto Q«e ha- ida ^^nfenífdc, muda do"conceito em que so-j que o Brasil fora devastado 
amos recebido, a respeito, 
1:1 gentil communicação do 

commando do 13.° R. I. Es- 
^. e o 5.° de Gavallana. 
adiantavamos, iriam realizai' 

11 combate simulado, que 
consistia um dos números 00 
Progranuna das manobras. 

CumprlrEi o meu 

deuet- 

A.1 firma o sr. Ary 
Par; eiras 

Os boatos, porém, persis— 
ham em circular. Fallava-sc 
?la passagem pela cidade, 
"ontem, procedente de b- 
Pando é" com destino a Cur 
Vha, de um grupo de ger' 
familiarizacla com revo. 

Ções", no qual se contava o 
<?r- João Henrique Houi - 
Sues. 

Não demos, é bem de ver, 
"laior importância aos hoato 
e ás supposiçSes vermelhas 
ove se levantaram hontej^ 
Oa cida3e. 

H I I M I l-Hr» 

de Larga repercus- 

Góe§. Monteiro 

vista d'c estar ja ápm ado qn® 
£e está tramando_ uman con- 
spiração 
são. 

concluídas suas Sedaraçc-es 
dizendo: "Mais vale pre^emr 
que remediar..." 

RIO, 19 (D.) — Em jaimal 
desta capital estsmpa um ar- 
tigo intitulado Jpu® ha ^ ^ 

RIO, 19 (D.) — A propó- 
sito das noticias que coroem, 
o interventor Ary Parreiras, 
falando à imprensa, assim se 

(j0 
1 ma(nií]estou: 

— "Nada houve: nem ten- 
tativas, nem medidas espe- 
ciaes de prevenção. Os boa- 
íos são frutos da situação 

ao 1 Pchtica do Estado do Rio, 
creve para "A Gazeta", con-' regime legal e conseqüente- j resultantes do entrochoque 
'tando um dialpgo que man- monte tudo entraria'nos ei- inieresses das facções. 
   ..rmi um insfíez em Lon- xos, etc, O brio ferido es-j 0? ,;emo' Serenamente 1 cumprirei o meu dever, em 

S PAULO, 19 (D.) — Recompuz-me, todavia, 
ier uma idéa approxi-, choque _e tratei de explicar 

que Iraía-se simplesmente fidoCOno estrangeiro, éj por quatro longos annos de 
u'a medida de Prevença°«^|ipi SU:J1jciel!te que a gente ieia dictadura, mas que estave 

o que Tim leitor paulista es-j (,restes a se reconduzir 

pioaçou-me a eloqüência. 
. Qual!... obtempera-me ! tuanto o governo achar que 

sir James, são só "fumdings", rlcvo permaneceíf no meu pos- 

Jres: 
  Não conheço o Brasil, 

diz-mc o respeitável sir Ja- ^ r 
mes, mas tive lá um grande "fundings" que não se cum- 
prejuizo. 

Desconcertado, 
mais 

esbugalhei 
interrogati- 

prem. Eu já risquei isso da 
minha escripta. 

os olhos 
vos: . • ■; 
  Como pode ser isto, sir 

to.' 

-i-Vi 

ii&uJ vi . jj»» miC - (.01110 PQue SCi loi-Uj 
s: PfiUl-0?'nunor« nesta ca-' •James, se nunca esteve lá? norocram 
pilai de que 
estaria prestes 

Foi para mim o golpe de ; O sr- FePnto Muller não quer 
misericórdia. Baixei melau-j   ser secador   

   colicamente a cabeça, engro- 1 
E' que"tenho empatadas! Umdo palavras ininleUigiveis. / RI0> 19 (D-) — Fali ando 

no Estado bandeirante 
O general Góes Mc 

' n rosneito, declarou ouvido a respeuu, ^ 
que tudo isso nao Passa 

"I.Vmüer in (MM) libras em lituíos bra- A vergonha foi-me tao pun- j boje á reportagem dos jor- aconteCcri 10.00(1, libras em wum^^^e tão arrazadorai ^ejmaes, o sr. Felinto Muller 

d abi por deante, viajando a declarou não ser verdade que 

SSanio: do boato, puro boato. 

.ondrina, possessão 

ingleza no Parana... 

COWTYBA, .9 (V) - a- 
contra-se nesta oaP<lal s5o do prefeito de Londrina, 
hhomaz, direct

r
<;>r, para- nelo facto d® estar lissa au" 

«hia ingleza Norte do - - jloridade agindo, como é na- 

'*r* 
' tmeado 'Zs^S 
do reforço de cartas de P®» íad ' 

'" "   

Clube Thalla 

Europa, nunca mais ' me dis- 
se brasileiro; era americano 
do sul. 

U1W1 - 
algo de anormal: 

nileiros; e ha quatro annos 
O^rteraT^es^MonteiroP que não recebi siquer os ju- 
u. ,ge_L„á!iu declarou ros... 

Acrcdfo que so a imper 
meabilidade moral de um es- 
tadista dã republica nova po- 
deria furtar-se alli a uma 
impressão insupportavel dl 
vergonha, ao ouvir de um 
nobre inglez, em Londres» 
ante uma intelligente e via- . 
jada canadense, tão crua ver f roe ou um revolucionário au- 
rlade a requeimar como uma thcntico 
bofetada na face. 

pretenda deixar a Chefatnra 
de Policia desta capital por 
uma cadeira de senador pelò 
Estado de Matto Grosso. 

E o sr. Artbur Costa lá Accrescentou o illustre mi-que a seguinte nota: 
foi dizer om publico, á face hlar que mesmo que sua can- 
do mundo, o que tanto me didntura seja lançada, elle • 

declinará. 

O Chefe da Missão Mi- 

litar Francesa no Rio 

falia sobre a altitude tía Aliemanha 

RIO, 19 (D.) — O chefe hoje uma entrevista a um 
da missão militar franceza dos jornaes locaes, abordán- 
qiüe se oncontra nesta capi- do a momentosa questão d* 
tal, general Noel, concedeu altitude da Aliemanha, resta- 

(belecendo o seu serviço ml- »,Pt-}, i«.i i^lt f +++^+4, jilar _ 

Movimentos m{IIÍ*;»í RO; Disse o entrevistado (R1* 
nnrtP ria EtUnnla i6, morivel R110 seja deflagra- norte ua tildCpía da uma nova guerra, pois á 

Europa ainda está muito 
RIO, 19 (D.) —, Dos tele- ' próxima dos dias negros-qnft 

.grammas chegados a esta ca- j enlutaram e cobriram d® 
pilai se deprehendc que, ape- ! sangue todo o mundò, em 
sar de se anminciar que a ! 1914. 
Italia mostrara-se disposta a : Todavia, aecrcscentou, po- 
um enten/dimento para solu- derão voltar esses dias d® 
ção d» conflioto com a Abys- terror, pois, infelizmente, a 
sinia, foi nõtàao intenso mo- guerra continua sendo uma 
vimerdo d® tropas italianas fatalidade inevitável para a 
ao norte da Ethiopla. humanidade. 

I M 11 M I UM I1A i-i 1» t« I I IH-l MU» 

Os acadêmicos de medlcínQ que ío 

ran? a Pcfío Megre lá eslíveriüm 

em carect^r partícula? 

S. PAULO, 19 (D.) _ A 
imprensa publica em desla- 

custou ouvir em particular! 
pèsítiyamenitc, ou é um he- 

revolucionário au- 
Tem costas lar- 

gas. 

• -w-f 
OS interesses do Es- 

2a. 

Não tendo compareeij^numero Geral 

e ultiraa convocação 
legal de socios, á 

. reauzacau u° Assemtoléa ^e^', 
hora aprazada, Para.a, ,in aia 16 do corrente, 
convocada para ás 20 ho"'' an ,0 0 que estabelecem 
directoria deste cluhe. 0hseroa l ultinia COIlTocaçao 
os estatutos, vem fazer,_-S®^bSio pare 5.« feira, 24 
Para esse conclave extraordinnr ^ A r«Uniao, 
do março, ás Choras, ^ corivocação, será I®<a; 
«esse dia, por se trataI<| -..mero de siocios. A dire 
da a effeito com " para qu® ®0®p8 ® 
ctoria. todavia, faz a^e^e.^ dos socios, dados os 
çam todos ou a grande ®aw>ria do tratados nes- 
ossumptos de relevância auo deserao 
so concilio. _ „ ja 10IS 

Ponta Grossa, 16 de aarç
1V| vséB Ribas Santos 
Vice-pres. em exercício 

Caixa Econômica 

federal 

Acceifa deposites desde ^ 
^TcapllaSor^eVc^eme 

S0Io 

Cjfltpraiii sedgpolI«»® da 

Divida Publica 

ff 

da» 10 ás 11,30 6 das i3 á8 

- Aos Sabbaíos dss l0 ás ^ • 

•^ua C-^.CoIi^re: 

A Associação Parana- 

ense de imprensa terá 

sède própria 

Um auxilio do Estado e nm terreno da 
Prefeitura da Capital 

A Associação Paranaense do Frederico Faria de OU' 
de Imprensa está em vespe-, veira apresentará um proje- 
ras de possuir o seu patri-1 cto que determinará ao Ext- 
monio, representado por ele- cutivo a abertura de um cre- 
gante prédio que mandará dRo de cem contos de réis 
construir em Curityba, numa ' como auxilio áquella Asso- 
das ruas mais centraes da ciaçao e destinado a custear 
"Cidade Sorriso", alcançam a construcção do prédio. 
do com €sse, ' A prefeitura municipal de 
mepto a sua defio^^ rontra^ Cnritylba cederá o terreno 
solidaçao c0™° ® imuren- , n:'ra a localização desse pre- 
lizador das lides da imp e | ^ havend0) ao qUe nos 
sa do nosso Es,aí • consta, a maior boa vontade 

Na Assembléa Estadual. i d prefeito Meiss- 
tão logo esse conclave se des- ^ 1 

obrigue dos seus deveres at- 
tinentes á feitura da Carla _ v(jrmmur mauucl j[xljjas raia 
Magna do Parana, o d P ■ perfeitamente de accordo com 

a campanha que em breve 

Inglês 
^ Ex-priofessor d» Lyceti 

Francez do Rio de Jan." e 
da Associação Chrislã de Mo- 
ços, registrado no Qpparta- 
nien|o Nacional de Ensino, 
eciona pelo methodo dire- 

cto. Rua Cel. Bittencourt 
- 12.- 

4 lei_ de reajustamento cíc« 
vencimentos aoa militares 

RIO, 19 (D.) —, A Com- 
missão de Segurança da Ga- 
mara está acabando de assi- 
gnar o seu parecer sobre a 
lei de reajustamento dos ven- 
cimentos dos militares. 

Pensa essa commissSo que 
a citada lei é da alçada d» 
Gommissâo de Finanças, que, 
assim, a deve estudar. Ha, 
no seio da Gamara, uma gran 
d® corrente favorável a esS 
reajustamento. 

Fsíe, até, deveria ter-se re- 
unido salibado, para distri- 
buir á imprensa um commti- 
nicado nesse sentido. 

Ante* assim..." 

mimiMimmi.n». 

"Podemos afiançar, com 
toda a segurança, que a ca- 
ravana de acadêmicos de me- 
dicina, chefiada por alguns 
•professeres, não rapresentou 
a direcção da Faculdade do , Teria embarcado para Pont* 
Medicina tampouco o bene- 
mérito C. Acadêmico "Os- Grossa o 9.* R. A. M.? ' \ 
waldo Cruz", composto pelos j 
alumnos da nossa Faculdade.' Cl i>l'|YRA, 19 (D® Õs&W 

A direcção da Faculdade succursal, pelo telephone) 
nada autorizou e tampouco Constou aqui que o 9.» Rlt- 
tomou conhecimento da via- gimento de Artilharia Miuil» 
gem de alguns alumnos da da havia embarcado para P. 
escola a Porto Alegre. Outro Grossa, afim de tomar parte 
tanto sucocde com o Centro das manobras que abi serão 
"Oswaldo Croz". _ 'levadas a effeito. » 
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PO' DE ARROZ 

federa! 

©É 0 MELHOR E © 
NÃO É'b MAIS CARO ta 

A beiicosldade slemã 
vista com maus olhos 

GENEBRA, 19 (D.) — Cau- 
sou impressão na Sociedade 
das Nações a proposta d® sir 
John Sim011, relativa a um 
entendimento secreto das na 
ções em d efens 1 va__na111 ra 1 
contra a nova orglnizaçao j 
militar imposta por Adoit 
Hitler á Aliemanha, que ag- 
gressivamente se prepara co-1 
mo se pretendesse atear unij 
novo con'fllcto intracuropeu, 
mau grado assoalhe que o 
seu preparo marcial < m. 
imposto por um in^md0 

áíral de ooqservaçao do que 
propriamente uffensiv o, 

Sabemos lambem que o go- SuÍCÍCÍOU S8 O DreSÍdeilte 
vernador Manoel Ribas esta j ■» . . • , 

ia Matte Laranjeira 

RIO^W (dT— O sr. Al- 
fredo FcariosncSHRDLU c * 
fredo Francisco Alvos, presi- 
dente da Companhia Matta 
Laranjeira, por estar soffren- 

se iniciará em favor desse 
proveitoso emprebendimento, 
BSpcrando-se, por isso, o mais 
completo bom êxito da tare- 
fa qne o brilhante .jornalista 

Communico á minha distincla freguezia, aos grs. 
construetores e ao publico' em geral que acabo de re- 
modelar a minha olaria, stta no "Bairro Olaria", ã 
qual se_denominava "Olaria Lucrecia" e passou a de- 
nominar-se "Olaria Moderna". Foram imprimidos nes- 
se meu estabelecimento industrianódos os processos 
modernos para a fabricação esmerada de tijollos com- 
muns, tijollos para ladrilbos, üjóllos duplos, tijollos fu- 
rados, etc. A "Olaria Moderna", que é movida a ei®-' 
ctricidade, dispõe de excedente forno continuo, estan- 
do apta a fornecer qualqUer quantidade de tijollos. '0« 
pedidos deverão ser encaminhados para a minha resi- 
dência,»sita na rua Juba .VVânderley, 96, telcphoae 
1-3-1 a I l - 

Mas Stol* 1 
—-~- 

destacado deputado Frcde-1 do de um mal incurável, ati- 
rico Faria de Oliveira toma- rou-se hoje do 4.* andar de 
rá a seu cargo na próxima um prfldlo o rua da Quitan- 
phase ordinária da nossa As- J da onde estava installada a 
sembléa Legislativa. séde da referida empresa. 

Não enloxiquam setas filhos? 
dêm-lbeg eltmentos sadios) 

Farinha das Crianças 

é o Gnlco prodncto fabrica- 
do sob rigorosa fiscalisação 

—— medica    

Conviíe 

Tiro de Guerra N. 2í 

S5o convidados todos lés atiradores dá ultima tur- 
ma de Reservistas a corfpareteer com a maxima ur- 
gência em nossa caserna. ifim de satisfazer certas for- 
malidades que estão sendo exigidas pela Inspectoria 
Regional dos Tiros de Eoprra. 

Ponta Grossa, 16 de nb.T-ço de 1935_ 
Joaquim Dal1ed0ae 

r pt f \: Secretario 

Herva-mattc, produc- 

to sem mercado 

Nem a infJrencia de uma medida bem cal 

culada comegue qualquer melhoria dos ne- 
gócios do "ouro deíquilatado" 

Havia, nltimamiente, certa;quer outro mercado produ- 
espectativa em torno do • an-1 ctor, 
damento dos negocias de her- Os "trunfos" continuam 
v a—in_a 11 e, principalmente j todos em mão dos mercados 
quanto aos effeitos do de-1 consumidores, não mais ha- 
creto governamental que rc-j vendo esperança de qualquer 
stnngiu o período da safra, 1 modificação que possa  mes- 
agora reduzido a pouco mais mo ligeiramente - trazer al- 
ue três jneZes. 1 gum alento á velha inidustría 

u descalabro her\ateiro,x paranaense, 
porem, é tão grande, tão rui-1 E' .um caso liquidado, sem 
noso c o seu estado de coi- remedio, sem preces e sem 
sas, que nem essa injoeção promessas que llie salvem d« 
teve força para reanimar ao morte certa 1 4 
menos um pouco a situação | 'Continuarão os teimosos, 
dos negoexos da "ilex" aqui'— • r ■ 
no Paraná, como em qnal- 

I I > I I I I | M J.M t !■' 
Segmin para Paranagua o go- 
   vernaior Ribas   

os intransigentes e os "illu- 
niinados1' "a bater na teci* 
ingrata e traiçoeira das rein- 
vindicações de um produeto 
moribundo, isto é, "pondo 
sal em carne podre", até que 
o cheiro infecto lhes venha 
a força fechar as narinas. 
Estamos no termo da g-andç. 

e nobre iorinia 
CURITYBA, 19 (De nossa 

succursal, pe'0 telephone. -[laboriosa e nonro tornai 
Em companhia do cel. Ayr- flo ex-«ouro-verde", virdo-H^ 

t? 18 .seguiu hoie pa- a seguir, já com a mesma ra Paranaguá o sr. Manoel canccira, a indmtria o òi 
Ribas, governador do Estado ' ixbo. cl a d0 pl 
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RENASCENÇA 

Hoje — 4a feira 

Cavalheiros — 

c rr A M P A G N E 
"Short da Paramoaunt" 

VOZ I> o MUNDO, 16 
Í"i " : >"■ '.T í r 

E ESCPIfí 

v.fdossal super produção da Paramont, com TOM BROVV 
JLDim ALLEN e S1R GUY STAND1NG 

bistoiia angustiosa de um criminoso inconcienle, sob 

iao do hipnolismo. Um filme super-emotivoi ondo 

se dc3cre-,e a força da íelepatia agindo sobre um cere- 

   bro fraco.,.   i 

?y 

Motas Mundanas 
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PiCTURES n. 
4 Continentes sepultados nas >guas... Arranha-céus traga- 

dos na voragem... Melropoles destruídas... 
U ao invcz de N;óé e sua familia, sobreviverão apenas 
MEIA CENTENA DE HOMENS 
MEIA DÚZIA DE MULHERES..'. 
10 Homens para cada MulherR nenhuma LEI mais senão 
a oo 1 .v S 1 I N C TO !As paixões governando os ho 
meus depois da Givilisação   'destruida!  - 
-í-L.í.g.a n T E S CO — NUNCA VISTO! 

Iniciando a função: 
DOMINGO 

Uma Comedia B K O A D W A ppogsa MM 
Soirée Elega^.te,, 

L m Jornal 

Ha tinaes 

Ultima pagina 

Sabes que sou eu que te es-* 
lou -escrevendo? 

Sabes, sim. 
Conheces íe-me lo-go que 

'• a letra miudinha, não 
foi? 

Estais rindo? Ps,'o! 
Escuta: Há pouco tempo, 

certo higienista mental acon 
selnou-me, como meio de dis- 
tração, escrever diariamemo 
um determinado numero da 
paginas. 

Hoje, porem, senti-me va- 
ria de idéias; não sabia mes- 
mo onde buscar eveme-n-to 

para''compIelar a ultima pa- 
gina. .. 

E foi por eaía razão, ex- 
clusivamente por esta razão 
que te busquei. 

Acroditaste-me? 
Não! bem o sei; e ti veste 

razão. 
E' verdade que para com- 

pletar a ultima pagina pre- 
cisei estar ao teu lado, mas, 
para iniciar a primeira, pre- 
cisei também de ti, assim 
como precisei n-as demais 
que se sucederam á primeira. 

Não viveste só numa, meu 
amor, viveste cm todas e vi- 
e viverás em todas. 

Denise Amaral 

NATALICIOS I 
Fazem annos hoje: 

— a sta. Yeda Costa, di- 
lecta filha do disüncto cava- 
lheiro sr. João Costa,•- 

— o sr. Sady Ricardo dos 
Santos; 

—- d- Ooalina Teixeira 
Guerra, esposa do sr. Antô- 
nio Guerra; 

.—- o sr. Francisco Blans- 
ky Primo; 

— d- Maria Joaquina Bo- 
lim Taqües, esposa o sr, Ma- 
noel Antonio Taques;^ 
i   a "menina Femandina, 
diíccta filbinha do sr. Os- 
valdo do Amaral, engier;bei- 
ro residente em Curityba, 0 

de d. Avani ele Oliveira Ama 
ral; 

— o sr. João Fcrigotti,, 
inspirado vatie e antigo ze-| 

| ilaVlor do Cemitério Mimici- [ 
' pai; ; 
^ — o sr. Carlos Verhingit- 

li, funccionario das Iiulus- 
Irias Reunidas F. Maltaraz- 
zo; 

— o jovem Basiiio Rn-; 
nho, residente em Prudento- 
polis; 

— o jovem Odilon, filho 
do sr. Horacia Mendes, resi- 
dente em Reserva. I 

Em Guarapuava: o sr. Nc-J 
ry Cardoso; a sta. Maria Ro-j 
sa Saldanha; o sr. Domin 
gos Marcondes Neflo. 

riotüs Religiosos i TBXO de 

Santo Abrahão, Eremita 
A ephemeride de hoje é con f 

sagrada a Santo Abrahão, 
remila, nascido na Mesopo- 

tamia. Filho de paes religio 
sos recebeu uma educação 
aprimorada. 

VAI A PR UD ENTO POLIS? 

Hospede-se.no Hotel Ditzel 
0 melhor, .cíditna cozinhí, 

execeleníee comodos. — 
^   Preços modicos.   

Por motivo de 

mudança 

A Casa Miehe! á Rua 7 de 
Setembro n. 120 está ]iqiii-| 
dando o seu collossal stock' 
<le fazendas, armarinhos e 
brinquedos, chapeos, cami- 
sas, meias, perfumarias, cat- 
'çados etct ele. 

PEÍ-A METADE DE SEU 
■ r— CUSTO REAL — 

Incluindo Balcões, Vitrinas 
e prateleiras. i 

i/Ehiculas 

- AViSO - 

A Inspeciona das Rendas 
Esladoaes, avisa a todos os 
senhores possuidores de au- 
tomóveis, caminhões, carros, 
carroças e outros vehiculos 
semelhantes, quer sejam da 
pfaça ou particulares, que a 
Coletnria Estadoal eslã pro- 
cedendo u ccbrança da Taxa 
de Vehiculos, referente ao 
«xercicio 'e 1935. 

Nenhum vehiculo poderá 
transitar dentro do Estado 
sem que tenha pago a res- 
pectiva Taxa. 

vehiculo, de confors^d 
com o Regulamento ^ , 
gar. ^ ■ 

Ponta Grossa. 6 ^ 
reiro de 1935. 

ANTONIO ALLELÜlAjj; 
TOÍL Inspetor de Pe 

Cclíecana 
SeIJO 

ADOLPHO M. CVM i' 
Rua Balduiqo Taqi,es " jr 
(Esquina). Compra, I jR 
troca sellos postaes, 
usados, aereos e 
e commomorativo: 
SIL e Extrangciros. 

do 

Os jnrraSores incorrerão Das 8 as 12 e das U t 
na muita de lOOfOOO e su- 
jeilar se-ão a aprehcnsão do horas dos dias úteis- „ 

, POSTAL N. 25 —P- 

\ 

Casa a n 11 a 
> 

estando com o inaiOi e mais rico sortimelno de sedas,teedos ínos e gros- 

sos g SMltivâMae U iraíiilsÉseslersl, convida isDiisifacíaifgiseiii nu\m\m 

Eis iiiois mim dd linidivei sioci: vlsfíis mfM! os verdiieirfis preços U ocosi.s 

S-idág Peaux de gazelle 

Bijoux 
Lacké 

,, Guinolet 

„ Gersey 
„ Drapa 

Gabardiae 
•, Gfevre 

LagriiLas 
Fustone 

, >3agharat 
Pclíica 

jana 

Sedas Escosseza 
,, do bola 

Japoueza 

Kepis 
Lavarr^ 

Sedas 

>' 

íí 

> LÍDget i 
» Toele de sol 
» Cordòno 
» Pele pecego 

» Radio 
•' Grepe setin 

Flamensol 

Crepe Mongol 

Atarquifjete 
Gcorgete 
Marroquino 
gloria 
Betim de 8ed'à 
líacaa 
cliinez 
La tne 

Veludo chiflon 
de seda 

Algodão 

Tecidos finos 

Casemiras 
Kacha 
Frotes 

ásponge 
fPelucia4 
Fusfcão 
Gorgorão 

Voii 
Orgaudi 
MarquesitÈ 
elpacca 

Tecioos : grossos 

Li nho 
Gretcne 
Morim * 
algodão 

TricoFna 
Sedalina 
oppalina 
Setinotía 

Ll.ai 
Zefir 
Riscado 
Xadres 

a£o 

âlclmii) dl teciíis e (urálij síh 
A 

FerfiimanLIr Colchas íoalhado de meza 
afeias Acolchoadop ; Panno para roupão 
Smvbriuhas Cobertorea « « colchão 
oaraá   ' " - 
Cnteira 

Artigos para homens 

Eixovies 

uri r^so- 

eeiies, 

liipiísaiss 

e cslle- 

|li8S 

Linhas 

em 

geral 

e 

Malhas 

ToalOa de banhe 
« de rosto 

pratos 
peonas 

Roupas feitas 

Chapéuí 

Camisas 

Cámisatas 

Bonets 
_ Cá iç ados 

llèlliM 'i Wi "f ■" 

Pyjamas 
Cuecas 

Ligas 

Suspen^orios 

Gravatas 
Ligas 

ARTIGOS PARA ENFEITES;"— Rendas, BolõeS 
Fitas, Alçaa, Appücações, Arminho, 

AVIAMNENTOS PARA "ALFAIATES: — Merín0 

setim, listado e liso, Metim de meDga e bolço* 
Entertella de lã e linho. PastB dR algodão, 

fivellas e botões 
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Alfaiatarias , _aí(é^oiifeib1ria5_ 

alfaiataria VEIS drami 
   0 0 0   

i çasa preterida pela moci- 
Qaae elegante da "Princeza 
„ — dos Campos". — 
Cascmiras finas, nacionaes e 

estrangeiras 
"ua 15 de Novembro, 44 

alfaiataria 
elegância 

de 
Abrão Gurtst/ein 

Rua Santos Dumont, 107 
Lm freute a Padaria Gloria 

Pechnicos competentes. 
— PREÇOS MODICOS — 

CAFÉ ALHAMBRA 
Rua 15 de Novembro n. 42 

0 ponto preferido para reu- 
nião da elite princezina. 
  Café e Confeitaria .— 

cceita cacommenda de doces 
e empadas, para casamentos, 
  baptisados, etc. — 

esmeralda 
Setembro n°. 77 

casa progresso 
.  0 0 0   
alfaiataria Civil e Militar, 

, . — de 1». ordem — 
Artigos para homens, perfu- 

rnarlas finas, etc. 
_ Rua 15 de Novembro, 12 

de Calçados ! 

ca & a riskalla 
  0 0 0     

Rua IA de Novembro .29 
Calçatfe» finos das mais re- 
putadas proeedencias. Cal- 

çados sob medida, para 
— senhoras — 

Cffíciaes de absoluta coru- 
petenoia 

■FAB. DE CALCADOS 
  LAS  

   o o o  
— José Las —■ 

Calçados para homens, das 
'dais afamadas fabricas do 
Paiz. Especialista em calça- 

dos finos para senhoras 
Artigos de couro, Malas, Car- 

— teiras, Bolsas, etc -- 
Rue 15 de Novembro, 38 

BAR 
Rua 7 de 

Especialidade em CULRRAS- 
CO c VINHO NACIONAL- 

Diariamente ramaniobdes 
completos, empadas, pastei-, 

ele. — Cbops e Cervejas 
 C. Daniel Schramm — 

proprietário 

SORVETEPL\ CENTRAL 
Coronel C.audio n. -■ 

Hoinhas de Café j Charutarias j _. ^/-/cas Je 

FABRICA DE CAFÉ' 
_ "ROYAiL" — í 

Albino VViocheteck A Cia 

Rua Cel. Theodoro Rosas ,07 
Telephone, 1-9-0 

Torrefação e Moagem de Café 
__ Assncar — Sal — Cen- 
  teio — Fubá — 

Bcneficiamento de Arroz ^ 

Rua 

Sorveteria 

fabrica mimosa 
Pairo Zurdo (Sucesor 

Marfin Ej^ciorsin) 
da 

ARTIIÜR GOMES 
Rua 15 de Novembro, 13 

Cx postal, 27 —- Phone, 265 
Agencia das Loterias do Pa- 
  raná c Federal    
Cbaru,taria e Engraxataria 

Av. 36 

da 

Ernesto Villela n». 
Telephone, 205 

Torrefação e moagem 
Café "Mimosa", o melhor dd 
Paraná — Acceitaun-se encom 
  mendas do interior. — 

C.tíARUTARIA IDEAL 
Rua 15 de Novembro n0 32 A, 
Agencia fTe Mensageiros — 
Enlgrataria — Ap-tigos para 
Hòmens — Apparelhos e La- 

. . . minas "Gilette" .... 
,  Perfumarias  . 
Joáo Vargas 4« Oliveira 

Roupas Feiiaa 

Café, Confeitaria j 
e Bar 

Aberto dia noite 

Ofíicinac-s mec ha nicas 

0FFIC1NA BITTENCOURT 

F. Bittencourt & Filhos 
Rua Commendador Miró, '>-> 
SOLDA DX1GENIA ■— CAL' 
QA dc ACGUMULADORLS 

MECIÍANIGA dc auto 
MOVEIS em GPJIAJ. •— 

TORREFAÇÃO ide CAFE' 
  Francisco Fannuchi — 

Rua Hinon Silva n' 22 
I   Telephone, 1-8-6 — 
j A Melhor Torrefação de Café 

__ de JPnia Grossa — 

I 

ÍULIO HATSCHBACH 
Casa fundada em 1897 

Sdlaria! — Arrelos, Arrea' 
hies, Selins coréias e demais 

artigos do farn0- 
Sapataria: — Botinas, SaP' 
Ifies, Chinellos, Botas P- 

montaria, eU;
r>.vrri 

CORTUME RIO BRANCO 
Preparam-se couros er? 
mo, tanino e pedrr bm 

Especialidade cm prepai açao 
  d» pelegos — 

Av. Vicente Machado n' 
Caixa postal n- JJf—„ 

i vrarias f Tvooçraphias 

LIVRARIA UNIVERSAL 
   0 0 0   

— Moro & Martins — 
Typographia, Papelana, 
  Encadernação —--- 

Annexo uma secção de 
aluguel de bons Rvros 

Rua 15 n° 31 _ Phone366_ 

AGENCIA « 0FFIC1NA 
"CHEVROLET" 

Forbeck Cia - - 
Praça Barão do Rio Branco 
Officina inechamca 
positanos 
dyaer" - 
de peças 

dos pneus "Goo- 
. Stock pennanenle 
r.hevrolet. legitimas 

P.is/hWe vulcanizzçoes 

VULGANISADQRA1 FnlE>S- 
  tone — 

Manoel Fernandez 
Rua Cel Dulcidio, proxkno a 

   officina Ford — 
Vulcanisação em geral —- Es- 
pecialista em confecção de 

cintos para senhora 

RO- 

Atf^ncias de Revls'aA_ 

AGENCIA de REVISTAS 
— Dino Luzardi — 

Rua Coronel Cláudio, 3o 
Joruacs   Revistas — 
mancos   Figurinos nacio- 
haes e estrangeiros •— L1' 
vos sobre o integrahsmo 

outras doutrinas 

Padârias 

PADARIA MODELAR 
Oswaldo VViecheteck 

Rua Gel. Theodoro Rosas, 6S 
Pães   Bolachas — D°c®® 
Muxiino esmero -—• Absom 
  hygicne - 

Entrega à domicilio 

A VULCAN1SAD0RA 
(Systema "Gooldyaer ) 

Serviço de absoluta confian- 

Rua Saldanha Marinho, 7 
Pedro Sentia, proprietário. 

bicicdetas 

CASA das BICICLETAS 
Praça Barão de Guarauna, 5 

Aluguel é"concertos de bici- 
cletas e outros apparelhos. 

Venda de bicicletas novas 
Serviço de confiança 

Fundição  

RIZ1ER1 MENGH1NE 
Av. fernandes Pinheiro, 13 

Moagem do afamado café 
  "Menghine" — 

Engraxataria — Charutaria 
Barbearia 

íErrarios: 

SERRARIA PONTA- 
_ GROSSENSE — 

Valerio Ronchi «Si Cia 
Madeiras apparelhadas — 
Madeiras para construcções 
  Fabarica de Caixas de 

— Iodos os typos. — 
End. teleg*. "Ronchi" — 
Phone, 308. Rua Benjaihim 

— Constant, 39 — 

CASA NOVO BRASIL 
Av. Fernandes Pinheiro, 41 
A Maior Casa de Roupas Fei- 

-—■ las em Ponta Grossa — 
O lemma da Casa c este: 

"Quem" Faz Prpço é o_ 
  Freguez"   

BAZAR de ROUPAS FEITAS 
Israel Boerstein 

Av. Vfcéhte Machado n* 12 
Roupas Feitas em Geral, pa- 
ra Homens, Senhoras e Cre- 
anças — Enxovaes Comple- 
. .— tos para Noivas . . 
Preços baratissimos — Casa 

de absoluta confiança 

FABRICA DE FOGOS "SAN- 
 TO ANT0N10"    

Alberto José ÍEmiíio 
Rua Visconde de Nacar n* 1 

Cx. postal, 145 
Fabrica-se toda especie de 
fogos artificiaes, os mclho- 

— res do Paraná   
POLVORA PARA MINA 

Mandam-se empregados ar- 
mar_ e queimar fogos de ar- 
tificio em qualquer ponto do 

— Estadff — 

Chapeíaríãs 

CHAPBLARIA CHA1BEN 
Rua 15 de Noveníbro n0 18 

Exclusivista do afamados 
Chapéus "Ramenzoni"   

Gravatas, Camisas, etc. 

Commcrcio c/e zlves 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
^nças dos olhos, ouviUos, 

nariz e garganta 
Üensutono: Rua io üe No- 
vembro 42. Das 14 ás 17 hs. 
Residência: rua Augusto m- 
bas, n. 14. 

DR. FELUC V1AN N 
— Clinica xnedk . 

Especialidade molestiáa dt 
crianças 

Consultório e residência: R 
Augusto Ribas, 79 Consulta&i 
das 15 ás 17 horas. 

éf ARMA CIA F DROGAK-U 
MINERVA 

pliarmacie de confiante t 
GRíMJW Cia 

tolda Vicente Machado . . 
22. Teiephonc Iífl2 

FARMACIA DO GUSMAN 
Laboratório do ■"Peitoral 

Massena" 
; Consultas pelo Dr. Haroldft 
Beltrão. Das 14 ás 17 horas. 

Rua Dr. Coliares n. 8 

DR. 

COMMERCIO da AVES 
"Casa Mineira" — de Esta- 
— nislau Za..ibrzycki -  
Rua D. Pedro 2" n" 110 

Telephone, 168 
Compra, Venda e Exportação 

— de Aves e Ovos   

HAROLLfC A^LTRAO 
(Medicv. y 

Çspeclalista para Crianças 
Residência: Rua 7 de Setem- 
bro n. 63 Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 
14 às 17 luvas. 

Tirtunarias 

Marmorarias 

IRMÃOS D1TZEL 
Rua Commadante Ayrton 

PJaisant 
Pinho beneficiado em tmn- 

— de escola — 
Corlunlo — Deposito perma- 
nente de Gal virgem e Telhas 
Phohc, 336 ,— Cx. postal, 84 
  Ender" teleg. Irmãos 

— Dlticl — 

Fabricas de Moveis 

MARCENARIA « CARP1NTA- 
— RIA PLONKA — 

Rua Tiradente, 40 
Fabrica de Moveis de qual- 
quer estilo e modernos — 
Especialidade em moveis 

_ Luiz XV — 
Serra proípria para laminar 
madeira p" moveis. Trabalhos 
bellissimos; com pajpos de | 

raiz de imbuia 
Francisco Plonka 

proprietário j 

MARMORARIA PONTA- 
— GROSSESE _ 

(Fundada em 1922) 
João Varasain & Cia 

Largo Prof. Coliares, 1 e 3 
(Frente do Cemitério) 

Concessionária dos mármo- 
res de 'Castro. Officina da 
mármore movida a electrici- 

— dada — 
Qualquer* trabalho em már- 
more « granito — Escada- 
rias, Pavimentos, Revestimeu 

; tos, Pias, etc. Tumulos, 
— altares. — 

Fabrica de Ladrinhos: — j 
Ladrilhos de padrões moder-j 
nos -—- Mosaicos — GranitoJ 
artificial — Serviço d» Gr*- 

t — nitino. — 

Fabrícãs de Quadros 

FABRICA dfl QUADROS o 
MOLDURAS 

j Alfredo Madalozao 
i Rua Saldanha Marinho, esq. 

Cel. Dulcidio 
Fabrica lodo e qualquer tyi<o 
do Quadros e Molduras, po- 
rá todos os preços — Fabri- 
cam-se Caixetas para doces 
Serviço Rápido e Garantido 

Fabricas de Foices 

TINTURARJA ESPERANÇA 
Lava, Passa, e Tinge Pelos 
Processos Mais Modernos • 
Com Machinismos Movidos á 
Eleclricidade. Lava e Refor 

ma Chapéus de Homem. 
Annexo: Casa de Banho, com 

insísdlaçõjrs de banho de 
  vapor —,— 

Rua Paula Xavier, esq. Ma- 
rechal Deodoro 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica medSco-cinirgíca. Es- 
pecialista. em moléstias do 
apparelho genUo urinarlo. 
Dialhermia. Eiectrocoaguia- 

ção. Alta freqnencia. 
Residência: 15 de Norõinhru 

20 Phone 183 
Das 8 ás 11 e das 2 ás 4 h. 
Consultório: Phxrmacla Cen- 
>ol 
■< »*•»»»< V li.M > 8 » <141 gi.w * 

Advogados 
ESCRIPTOíHO d(e .ADVO- 
  CACIA   

, Manoel Soarep dos Santos 
Rua Augusto Ribas, 63 

Caixa Postal 165 
. Ponta Grossa — Paraná 

Médicos 

i)B. ANTONIO PENTEADO 
DJT ALMEIDA 

Medico 
Diplomado pela Facnldnde 

do Rio de Janeiro 
Consuworio: Rua 15 de No- 
vembro n. 43 (era frente «o 
Foto Weíss). Das 9 ás 10 e 

das 8 és 5 horas 
Residência Rua Ceí Bitten- 

court n. 15 

DR. NEWTON SILVA 
Crime, Civil e Commercia) 

Escriptorin e residência; — 
a. 53 (defronte ao( Forwnj 
Rua Engenheiro Scbamoer, 

Estadual). , P. Grossa 

DR. 

MARCA 

Cl D CORDEIRO 
PRESTES 

FUNDIÇÃO ) PERLI 

Fundição da ferro e metal « 
officina mechanica. Executa 
qualquer serviço neste ram0- 
Rua 19 de Dezembro n*. 10 

(Proximidades do Hotel 
Franze 

Ferragens 

FREDERICO LANGE & 
. FILHO 

"CASA J A Y M E 
Av. Vicente Macliado, 12 

Moveis de Todos os Eslylos, 
  em Imbuia e Pinho — 1 

Preços abaixo de qualquer 
concorrente 

M E I AS 

cru 

Só na CASA das MEIAS 
Avenida Vicente Machado, 42 

'OÍAtRANTliAS 
A foice mapca { 
"P" registrada á ' 
a única que ofe- j 
rece todas as ga^ 
rantias aos snrs, 
lavradores pela 

sua grande resistência e fio 
ineomparavel. 
Sucessora da conhecida mar- 
ca PALMEIRA, Industria Na- 
cional 
Registrada sob n. 29.214 
Pedro VVerner & Filhos 
Ponta Grossa — Paraná 

P A Si T E L A R I A 

Lua 15 de Novembro, 32 
Saborosos pasteis, de carne, 
camarão e gallinha, feitos ui 

Lora, á vista do freguez. 

Rua 15 de Novembro n». 35 
Toiegranimas "Frelange 

CHÍX3> Mo-i 
Ferragens — Louças —: ' í 

^'tL7S - O.- "ã 
" ArÜgos Photogra- 

   phicos -— 
Depositários das Tintas 

"A G F A" 
tingir —  

mentos 

Vicente Mottl St Cia. 
Avenida Vicente Machado, 60 - 62 

Telegríiíimas: "Moln' Telephone, 3-3-8 Caixa 
■.— postal, 14 — 

— Amazem de Sec :ns c Molliadcra 
— (Atacado e Varejo) — 

Conservas — Bebidas finas — Sccção de Açougue com 
entreposto de vendas do Frlgorifico Paraná, dos produ- 
ctos: Carnes — Salames — Carne de Carneiro e Galll- 
nhas limpas — VVienerwurst — conservados em gran- 
de efrigerador "SERVEL — Sccção de Padaria, com 
Pães Bolachas, Balas, choCCtíafcs, etc. _ MOINHO do 

' legualavel Café "ZENY". 

Clinica medica, moléstias de 
crianças «yphilis e vias uri 
nanas. Tratamento radical 
da gunorrhéa e suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 ás 11 e meia 

e das 14 ás 17. 
Prpa Floriano, 26. 

DR. CARLOS RIR3Í3Í 
MACEDO 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

Accelta o patrocínio íSe can- 
sas eiveis, commerciaes e 
orphanologicas nesta c nou- 

tras comarcas do Estado 
— Rua Silva Jardim, 805 — 

«. Cmú»vLa. 

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

Rua Augusto Ribas. 63 

Partos — Moléstias tf® C- 
nhores e Gi-iançji"! 

Consultório:   PharíiPa?*'' 
Central, das 8 1|2 ás 11 

_ das 2 1|2 ás 4 1|1L 
Residência: Rua Fr»r\^r 
Ribas, SI. Telephone 11. f" 

DR, FRANCISCO BUf^T" 
Cirurgião da Santa 
da Associação Beneíl"íiE 

26 da Outubro 
Consultas; De"2 á 4. 
sidecia: Av. Vicente MT*' 
do no. 78, altos da Tip. iít 

para 

DR. LAURO XAVIER 
MULLER 

msftlco diplomado pela Fa- 
cnloode de Medicina do Rio 
ne Janeiro. Especialista cru 
fartos e Clinica Geral. Con- 
sultas na Farmaoa Brasil. 
Rua Bahluino Taques, 81, dia 
namenle das 14 ás 16 horas. 

ÍOAO DE OLIVEIRA 
CHECO 

Escrfptorío de advocacia 
vel e Commcrcio, secção i 
^ran^s. divisões e demar- 
etc terras desquites, 
Inscrípfo na Ordem dos ad- 
vogados __ Rua Gel Dulcidio, 
no. 160 

    Vk 
"roíà® K. DE OLIVEIRA 

Clinica Medica Veterinária 
Rua Augusto Ribas, 115 

DR- SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Cel. Dulcidio, 63 
Ponta Grossa - Paraná 

Dentisífr 

GABINETE DENTARIÕ" 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
Aspecialista em exlracçõe 
de dentes. Tratamento de 

Stomatlte. 
Abcesessos e fisfulsa em orf 
gem dentaria, ijyorrAa, et/ 
Dentaduras duplas (anato 

mica) parciaes 
Consultório: Rua SaldanV 
Marinho a. 12 esquina H, 
Praça Barão de Guarauna 

Farmacías 

PHARMACIA SILVEIRA 
nportadora de drogas, Esp. 

uficos^Iiumphreys e Prodr 
'tos Chimíros e pharmacei' 
icos. 

Ernesto da SHvoira 
aoeni-rai Vicent'' Machado u BJ. lelephone numoro 172 

PHAP.MiVCJA M I L K A 

B'"\ Cel. Cláudio, 39 

P.. Grossa 

ssESftjEjsnsiir ■ RBHSBBLJB 

Hoíeis e PtnsõGs 

HOTEL SCHAfH 4NSKI 
Rua Francisco Ribas, 12 

Recsntement» montado, 
conta com insiallaçôes 
d* 1a. mão e moderna. 
Excellentes quartos e in- 
superável mesa. Água 
Ma e quente. Garagens i 
para os oulotnovci» fios , 
hospedes. Casa commer- 
ciai em Prndentopolls. 
A família do proprietário 
reside em Ponta Grossa 
— • fiirige o hotel   ; 

— HOTEL FRANZE _ 
Av. Fernades Di"heiro, 8 ' 

Dirigido pelo ti.dpríetario ; 

— Erncato Franne   ') 
Proxímo á estação feire», 
O melhor e mais bem ■ 
situado hotel da Princesa 
    doa CampBfc   | 

— HOTEL CÀSEMISO _ 
Proprietário-. 

Casymiro 
Av. Fernandes Ph.heSro, 47 
Defronte á estaco da X. 
P. R. G. Oplimos ooro- . 
modos. Comida a qual- 

qmr hora. Mesa 
   superior  

GRANDE HOTEL 
   AVENIDA   

Proprietário: Cav. Eu- -íj 
gênio Gambassi 1 

Rua Dr. Collarts, 42 ( 

— HOTEL ODEON — ' 

Installado fcm optini» ' 
ponto, entre a parle com- 1 

mercial e os pontos de 
reuniões da cidade: Na 
Avenida Augusto Ribas, 
17 Cx. postal, 184 — Te- 

leuhone 849 
Excellentes Installações 
hygienica. Optima mesa. 
Fornecem-se marmitaft. 
Proprietário: 

...— Jorgs Slreilinger -— „ 

PENSÃO V ALIO 
Rua Dr Coliares, 18 

Excellentes accomodaçfíes 
para solteiros • farnillas. 
Optimas installações sa- 

nifarias 
Comida itiliar- • brasl» 
■— leira, de t» ordem 

PENSÃO TlfíAGTANA 
Praça Barão de Guarau'- 
  na, 22 —  

Optimo estabelecimento 
de hospedagem para os 
Viajantes do interior. 

Diaria: 7?0(W. 
Excellente mesa e bons 
  quartos   

COSTURAR 
A' rua Coronel Dnlcidío 

i.* 47 (esquina r"» MafrirV 
icreifan-se enconr idas ds 
•osturas para StcUoras * 
creanÇas, 

iita! de citação 

a, E«íiío j»- s"S° 
lio, Juh ?»■ 'ÍJ e Mandar ratrajur no 

:„,ezTo" 7. íi0
c;re

oncr 

u,a- 1 expedido edital de c 
todos quantos c0m o P1'®30 nscripi0 os ter- 
t.ii virem 011 vera sei t ■ _ . o pu- 
Se" tiverem m?s d. :>*$£&,. N. 

de Júlio 1 bbcado deferimento. Co- 
„nte, residem- Termos, P- 
je me foram, e duzentos re s 

lições seguim lado imi ^ jdamente mut1" 
Tuiz Distri- de selos, <le^^sa, 7 de Mar 

■' " iVír Jul?» jisados ■ P- _ o os pp. Jeao 

r Bes 

advogados infra assignàdlos, 
é credor de José Mana ven- 
dedor ambulante, residente 
nesta cidade, pela quantia 
de 3()4$000 por fornecimento 
dc geneiios feitos a Sisenan- 
do Quadros, por ordem o 
conta do suplicado; que o 
suplicado João Maria se opoo 
ao pagamento da quantia su 
pra mencionada, mas sem ait- 
«ar Tactos que o isente da 
obrigação; nc-slcs termos c a 
presente para retiue}-61" a V 
S. sir\a-r de expedir manda 
do üe i nmação ao suplica- 
do par? na primeira audien 
cia que seguir a sua ci a 

ção ver-sc-ihe propor a com- 
petente ação na qual deiei 
afinal ser condenado ao pa- 
gamento pedido, J"ros d» 
mora custas e conseqüente 
execução. Nestas ^ndiçocs, 
A. esta com os inclusos do 
curaentos. P- defenmenlo. 
Colado um mil e duzentos 

leis de selos, devidamente 
.uiutihsados: P. Grossa, 25 
de janeiro de 1985. (a.a.) 
bylos Barbosa, Jioão Pache- 
co. DESPACHO: A. Como 
requer. Nomeio os officiaes 
de Justiça José Ferreira e Rju 
fino da Silva Vieira, para) 
servirem neste acto sob o1! 
compromisso de seus cargos.' 
Ponta Grossa, 26 de janeiro 
de 1935. (a) Emiti o José, 
Emílio. Pdo qual sito, cha-! 
mo a José Maria para que 
findo o praso de que trata o 
presente edital compareça à 
primeira audiência deste Juí- 
zo afim de responder aos 
termos da presente execução, 
sob pena de revalia e mais 

| combinações legaes. As au- 
, diencias deste Juizo têm lu- 
gar as 5us. feiras, ás 13 ho- 
ras no Fórum. E para quo 
chegue ao couhecin(enio do 

Jditn interessado rpfantdei Ia-1 

pra39 (]0 30 dias que será 
,no "Diario dos, Campos , desta cidade e afi- 

xado no lugar e costume. 
Dado e passado nesta cida- 
de de Ponta Grossa, aos 15 

Z TTÇZ de 1935 • Eu- Alfre «o Sant Anna Ejscrivão Dis- 
tnctal o subscrevo. Colado 
um seio de um mil reis e 
,um dc 260 rs. de educação e 
saúde, devidameníe inutili- 
sados. (a), ifmilio Jcsé Emí- 
lio CONFERE. Alfredo Sant 
Annlft, 

Não se iluda 1 
Se v. s. deseja usar mna 

camisa dc alta qualidade pro- 

— -— cure a     
FABRICA DE CAMISAS 

Ira cr síih 
vrar o presente edital com o R. 7 §etç. Jjro, 87 

Cura de uma influenza 

ANnirS ^Í-^0, aPenfis do PEITORAL DE ANGICO PIILOTENSE _ ourI r8pilia e 

T solida 
so colhido0 do'uso" dp1^ Pr':,f!i'at!dão ao beneficio ImmetV 
ch i ms, et c., denm i n ad a toral^do 1°^ ^T' hTOr>- 
nho trazer a publico a nof« a Angico Pelofense, ve- 
que retirei cm uma tosse oeí «n optimos -esultados 
ihfjuenza. Pcr-tinaz, cens^quer., de for'« 

ví-tup0?. 'í'ur<lr.0 a'Pení>
J

S d0 Feitor»! '!• Angico Pelotense 
aeorselhr! * ente curado 9 radicalmente. — Por isso 
resfrindoc lvam®nle a quem soffrer de bronchites, tosses 
n "Peilmnf lnoi^stlas ""'fflas que confiantemVnte usa 
no fiearÇ rn,1^ n81^0 Pe'0!p;1'so'r, pois em pouco tem- 
íosó ?emi"od,C!"m°n" C'""° ' '«o b™ll- 

João Cerlá 
Confirmo este attestado Dr. E. L. Ferreira de Ami 

'o (Firma reconehcala). 
Lccrça N. 511 dc Marco de 1906 

EfPíiS rtf ihjrt S8iii((rí; PbIés ' 2io f. t'i ?ü 
Vende-se em toda a parte leão Dias Ayrçs. 
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Actos Offíciaes 

Freíeítura Municipal de Ponta Grossa 

DIÁRIO DOS CAIwf 

Secçào de Contabilidade 

RENDA ORDENARIA 
MíRricula^ de Vehiculos 
Alui ias Diversas 
O'-0. da Di\ida Acíi^a 
Continuação 
Alvarás 
Diversões 
Emolumentos 
T-ransferencias 
Evelntuaes 

de Calçamento 
Concessão de Terrasl 
Taxa de Profocollo 

títulos A RECEBER 
Octavio Pereira da Silva. 
Promissória n. 229. 
José Mussere 
Promissória n. 29G 
Alcebiades Guimarães. 
Promissória n. 271 

SALDO ANTERIOR 

Baluacete da iieceltT e í^speza do 18 d3 Março úe W13 

968000 
5?200 

128000 
2251000 
N)|000 
^>1000 
408000 
308000 
58000 

501000 
178500 
8$000 5988700 

CONTAS A PAGAR 
JU 508 —. Odino Moro & 

Irmão. Quota de calçamento 
ha Av. Ernesto Villela, parte 
dós proprietários que deixa- 
ram de pagar. Cheque n0. 
1072. 
d CORRENTES 

Banco Nacional do Com- 
tnorcio. Pela cobrança do ti 
tnlo a cargo de Alcebiades 
Guimarães 
Balanço 

2.0001000 

4001000 
6.230?100 

1001000 
1351500 
4008000 6358500 

7.3951900 

casa e sua residência c as dó 
""J.i da Rua Riachuelo e tam 
i.am para as outras do mesj 

0 quintal. 
Ladislau Traleski 
boi intimado a requerer 

vistoria sanitaria para a ca' 
sa da Rua Baiduiri,o Taques 

Maria Rosa Ferreira 
^ oi ^ intimada a requerer 

vistoria sanitaria para a par 
íe alugada na casa de sua 
1 esidencia na Rua Tiradenfes 
. A.ristides Manoel de ArauC 
JO . . i . . ' ( boi intimado, a requererl 
vistoria sanitaria para a ca 
sa n". 02 da Rua Barão do 
Swto Azul. 

Gaspar Schwb 
boi intimado a substituir 

os sidros quebrados e con- 
'rr um buraco na parede 

uterna junto a porta da Roa, 
no prédio n. 47 da Avenida 
Vicente Machado. 

Fallencia de A nlonif 

Slella 

Edital de ccncurrencia 

lv 

SALDO EM CAIXA 
8.6301100 

6.2308100 

Confere 
Fidells Augnsto Aíve» 

3.0308100 ! 

BR.QNCHiTEi, 

GATARRHOl. 

Visto 
SEvJo Etrn; a d es giira 

Dir<ícíor 

Direcüria de Higicng Municipal dz Ponta 
' i.o Lange , í n/lir ., i■ > . 

Li dv Oii-iín e ilva 
Kíici-iplurano 

cTOííE, E 

Foi 

quarto 

mosr;. 
no 
cia d ■. 

10 Rib. 

o Lange 
intimado a concertar 
s, renovar o piso do 

■nato a cosinha, fa' 
apeza no quintal, re- 
lo todo o lixo do nres 
colocar tamjia na ba- 
.gabinete sanitário do 
u" 43 da Rua Augus- 

as. i 

□rossa 
Ludoyico Szesz , Ladislau Butoski « Foi intimado a constnrr 
Fm..intimado a requerer Foi intimado a consfruiilprivada c tosa scetica d'' 

' vitoria sanitaria par3 0 pro privada patente c uma fos^^aS bilX par^ m 

flcio Vitela nida j ^ Ca df depuração Mologi dejetos da privada e para as 
Gaspar Schwm tn ,eí> °s dt'Ício'' (aguas servidas da casa n. 03 
nv: • ..'>Lhwab da privada para a mesma (ia |illa f,f.| Dulcidio 1 ox intimado a requerer fosa, bem como as aguas sei 

\istona sanitaria para o pre v:das do prédio n. 43 da rua 
01,0 n. 47 da Avenida Vicen Dr. Colares. 
to Machado. i oto Kinzel 

SB í 
mi 

- 

O Líquidetrrio da Massa 
Falida de Ant ■ «o Stélla, de- 
vidamente aut lado pelo ex 
mo. Snr. Dr. iz de Direi- 
to da 1". ''ara õe em con- 
currcncia ublma, pelo pra- 
zo de tri. i dias, a contar 

I desta datí os bens abaix» 
I descrimin; as e arrecadados 
da Massa ialida acima: 

"3 apólices da E. Imobi- 
liária sob. n0 131 e 132 eme 
lope com 42 recib(OS de pa- 
gamentos efetuados a referi 
da ompreza; 1 Terreno com 
uma Capela, situado no Ce- 
terio Municipal d/Aía Cida- 
de; 1 balcão com vidros, pa- 
ra negocio, 3 ditos de pinho, 
1 espelho grande, 3 arma- 
ções com vidros, para nego- 
cio, 1 dita sem vidrlos, 3 ma- 
nequins, 2 estatuetas de ges- 
so, 1 armação para papel de 
embrulho, 3 rolos, de papel, 
já abertos e adtaveis a mes 
ma armaçãjo; 6 ditos intactos, 
8 caixas de madeira, para 
girámar cbapjEiisq 2 bancos 
suportes, 1 relogio para ar- 
mação de negocio, 1 oobnnna 
de madeira, 50 palbelas, 4 
cliapeus de palha, 34 chapéus 
de feltro, diversos , 2 ditos 
te palha, 2 bonés, 1 cabide 

lariuhos diversos, 1 caixa ^ 
, diversas ferragens, 1 c, 
i com duplicatas em hraBÇ_ 
abt-jours de vidro, 1 a j. 
ção para vitrine, qoni 4 'J 
dros grandes; 1 machlMJ 
ger, para costura, 4,c j, 
forte sem marca e soí , 
7858, 24 palhetas, 13 faj, 
de fazendas, e 2 alni"1' 
para alfaiate. 

Esses bens',, acibafli-s® j 
positados a Avenida BO" 
ViléTa n. 24, onde Jiar nI>: 
te, das 17 as 18 horas M 
rã o. ser epcamjinados l 
interessados. 

aí AS PROPOSTAS, Para 

sição de todo ou_ParIa 

bens acima deverão sf 
trogues ao LiquWata^Ni 
o dia 15 de Abril P1^> ' 

! em envelopes devia® 
' fechados e lacrados, e j 
i abertura será realisa

:0|)j 
dia 16 de Ahril, as 

1.1 
13 1121 
aud 

|ui 
cio do Fórum Esla^0'''j,) 

ras, na sala das 
; do Juizado acima, m 

de palha, 2 bonés, 1 cabioe 
do mtelal, 1 moringa, 1 sofá, 1 
cadeira o 1 mesa de vime; 1 

a presença dos intere^ 

O Liquidatafio 
o direito e anular a 

Davi,d Stadler 
Foi intimado a construir 

privadas e fosa scetica de 
depuração bif5lo<glfca 'plara a 

«n iiimwi niri.'üin^iniuMjwirMfy 

Pôneis da Si cm e para 
d. vida dos PulmBes 
o que os Pulrnoss são 
pfim a nossa vida., 

bivard, 7 lenços de tafetá, 
5 suportes e vidro, 3 supor- 
tes diversos, 6 bonés, 4 ben- 
galas, 44 gravatas, 29 colari- 
nhos, 40 ditos, 1 armação 
sem vidros, para negocio; 2 
esquadros para alfaiate, 7 
cabidos de metal, 1 reposfei- 
ro de pinho, 3 cabides de 
medoira, 1 rolo de papel pa 
ra embrulho, 1 suporte de 
vidro, 2 bengalas, 4 bonés, 
28 gravatas diversas, 5G co- 

te concurrencia, ou 
de aceitar as próP0', , 
lhe forem apresenta., 
de que não conyc 
interesse da massa, ^i- 
reito a rcclimaça» 
por parte dos P^já 
Ponta Grossa, 15.a- 

Joaquim Dab®^0 

Liquida4"^'1 

CASA PORTUGUESA 

Vendas 

PREÇOS 

«' «cúcSíís de algodão 

e nada mais ... 

Ó)//'' 

por atacado e a varejo 

hKr i 

Morim Ave Maria 
Algodão índio 
Alvejado bom . . V. ! ' " ' 
Ajgôdão ^ enfestado larg. 2 mtV. 
Chitas, largas, cores firmes, 
Bnm arranca-toco 

'f escuro diamantino . . , 1 °     ' 
^ idem e de cores . .    » 
" kaky arligo especial  » 
" Alpaca legitimo . , M    " 
" tipo casemira . .       » 
" casemira Italiano . '  __ " 

Panamá bom, todas as cores    " 
" extra idem, idem  " 

Luisine de 2" todas as cores |  « 
laglcza, idem, idem " 

Etamines estampadas, cores firmes # " 
„ " " " finissintas idem . . " 

extra idem .... " 
» „ l( "n Gpo Suisas idera . . " 

Ta-i-ntin.. 1 " ^SaS t0tlaS ** COrCS " mieounes, todas as cores, especiaes " 
listradas para camíjas _   » 

„ . " com sedj idem, .   " 
para camisas, as mais finas   " 

" para pijamas idem, ....   » 
Zefires especiaes para camijas    >> 
Riscadas xadrez bons ....   » 
Idem, idem enfestado da Fabrica   » 
Idem, idem especial . . . . _  >» 
Idem, Idem extra  ■   « 
Fustãó Tranco bom . . .     » 
Brím idem, idem 

,. Peça 18 mo. 

metro 

Opala, todas as cores, larg.ò.go 
Linho imitação, cores firmn'.. id_L 'A 
r, -- -. cores firmes, RÍrg.'0,80 V.' M " Idem, para camisas Jntegrabs(as » 
Brim idem, idem    » 

:o 

■> 

Teclslos de seda 
Lmgerie especial, pura seda, » 
Gorgete idem, idem  ., " 
Crcpe Gloria idem, Larg. 0,5o . . ' " 
Moiigol Maravilha idem Larg.0,90 . . _ ' . . ! " 
Sedas listradas para vestido e camisas " ' ' " 
Crepe Japon (preto e branco) . . ' ' . . " 
Sultana preta, puara soda, p» -asacos    " 
Lingerie estampada c| boliihas .. . . " 
Gcorgete idem, pura seda, larg 0,90 \ •> 

í<:oapas de cama e 
otoalhado branco de Ia Largl,40  " 
Idem cores idem, idem , ' ' ' * ' * " , •« 
Colchas para solteiro . . . ' ' ' ' ' [ ' ' ' " * ' . j 

brancas idem, idem .  " ' 1 
" fnstão Matarazzo P'casal ' ' i 

241000 
98300 
88500 

36$Ü(K) 
1$00« 
8900 

18600 
18400 
28500 
2f6(K) 
28000 
48800 
i?000 
i?ieo 
11000 
18300 
11300 
18800 
18900 
28000 
28000 
28800 
28200 
3$600 
38800 
38200 
11200 
18000 
18800 
18200 
18400 
28000 
28000 
18800 
28200 
18800 
28800 

Colcha» seda extra idem. idem   
Cobertores cinza grandes   
Acolchoados fonlarde Japonez solteiro . ( 
Idem idem, para casal  
Cretone, tipo linho, p» lençóes solteiro 
Idem, idem, para casal  
Idem côr idem, idem 

1 
. 1 

1 
. 1 
metro 

421000 
4|5(I0 

231000 
2íi.$5t;0 

38800 
51500 
08000 

Meias xadrez fantasia pa. homens . . . 
seda idem, idem   

" fio escosia xdetu p» snras  
idem. extra idem  

" seda toscas idem, idem  
" idem malha 04 idem  

_ " idem idem 80  
Camisetas brancas e marrom p* rapazes 
Idem listradas escura p* homens . . . . 
Idem, idem pa"a homens  
Idem, grossas. idem idem 

Par 

• • | • • • 

P e ri o m a rl£à 

8900 
21000 
18000 
28000 
38500 

108000 
121000 
18800 
28000 
28000 
48500 

(í 

Sabonetes Gcssy 
Idem perfumados . . , . 
Brilhantina superior . . . . ' . 
Talco perfjUinado  
Pó arroz Lady . , . . . . . [ 
Idem, idem Rany ' " 
Idem, idem L'brigan de Gál/y* 

UNHAS 

.caixa 

.vidro 

.laia 

3ir.be 
$500 

18580 
28000 
8700 
$700 

51500 

Branca e preta, para coser. 
Cores idem, idem,  [ 
Branca, carreteis grandes, p»*. p oi dar 
Ürlon, em novelos . 

..carretei 
• • • • 

.novelo 

$400 
$000 

28000 
1$000 

Reiiicâats 

6.5000 
68800 
7$500 

12$000 
88000 

135000 
148500 
81500 

12$000 

mesa 

Linho, branca . .    
Idem cores  
Para combinações . . . . ] 
R'^, idem de seda . . . . 
Valoncianas, desde peça . . 

Lisas, largas todas as cores  
U!orçadas idem desenhos mo|(.'rn"os, desde'.*'.'.'. 
IdenC íiiem Alemãs, para Kimonos' 
Crepon Japonez idem, idem 
Caohás, ultima novidade . . 
Idem pura lã larg. UãO . . 

.Peça 

e issms 

$400 
$500 

. .metro  18400 
» 28000 

:: " :: :: :: :: nm 

p^lwcias 
..metro   18-00 

» 1$800 
' «    28800 

" »   2$400 
38000 

10$500 (P 

l 

c 

r 

38300 
38300 
55800 
88000 

125000 

w: 

ÍEIV1 
^oyô, extra, grossa e fina  
Bonets caxemira lã p". Rapazes . . . . 
Sombrinhas côr para senho as 
Idem pretas idem, idem . . . 

■ novelo 
1 . 
1 . 

• 1 . 

1$400 
21500 

121000 
9$000 

m 
m 

c aso 

A.V. 

tudo nesta proporção de preços !!! 

Portuguesa e ida» 

eVJAOMADO 4.6 

■ • 

S2S 
M 

i 

i 

l 

Grandes reduções de preços a revendedores 

I 

[ 

'123 
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SÍSiP 
^wãawi ESPtüTESI 

1 caixa M 
is, 1 calJ 

i branc»." 
a, 1 f 
qoni 4; 

lachi"8 > 
, i co'1! 
e sob a 

13 
alnio'"' 

O Presidem? da federação Paranaense de 

mm A BElíEZA 0:0 

tf*' 

^ nrnmessa, isío é por hzer renoscer o inlefeà para cumprir a sua prom^sba, is r , p < 
fodoa os secíorfs do nosso iLsitao, se pe/o desporto, cm 

nc mPtniKrn^ Ot Com- noel Lisboa a quem facilita- 
cumprimento ao seu raram pelo sr. ria todos meios e auxiliaria. 

SonV 
dia: 

oras 
idos f 

io ser 
daribi 

Pr rox'l!:: 

ivio jaiue" 
a5 

disa^f 
13 P 
fludie5 
no,f doa1, 2 

eressa'' 

Dando 
^ogramnia de acçâo, seguiu 
mbbado para Iraty, o Dr. 

Guimarães, diguo pi 
(lente da F.P.D. acompanha 
'■o deis esportistas srs. Dan- 
f i"avaJic, \ice-prc.siciente da L'P-D. Luiz Correia, repre 
sentante do Diário da Tarde 
I' Diário da Manhã dc Guri' 
D'ba, e Leopoldo Pinto Ro- 
sas representante desía 10- 

ma, que foram a cidade su- 
ma tratar de reorganizar a 
''Sa Espbtiva Sul Paranaen- 

l:c'' que tão saliente papel de 
senipenhou no dosporío para 
haense nas temporadas es- 
portivas de 1932 e 1933, e 
que actuabnente se encontra 
.desorganizada, cm virtude 
de desentendimento havido 
entre os clubes qne a cons- 
Rtuiam. A viagem foi feita 
do automóvel desta cidade a 
traty, e transcorreu sem ac- 
cidiete algum. 
^Chegados em Iraty procu- 

T ♦li.»»# |j 11 D'»"♦ 

missão chefiado pei- - 
' tGuimarães, entrar cm para cabal ' Luiz 

desempenho da 

t:>1 p"íencl™l
+

e.1ltL^0'f;rnml«^'nuir ! Acseita a proposta do dr. listas ar
pta

mas ! Mario Camdrgo, ficou a com, 
cada um. (]0 missão acima referida const) 

ffW w* sr- J°'é 

ty- 
Na hora marcada, presen- 

tes os represehtflnies dos 
clubes de Iraty e grande nu: 
mero de esportistas, foi 
pelo sr. Luiz Guimarães, 
aberta a sessão, e expôs o 
aos presentes o motivo da 
reunião, declarando o sr. 
Luiz Guimarães, estar uva- 

pclo 
da SiLa, Antonio Xavier da 
Silveira e Mano,e/i Lisboa e 
encarregada de se entenderi 
com as directorias dos chi 
bes das localidades próximas 
de Iraty, aliai de ser cenvo 
cada nova reunião, para ins 
tallação da l'ga sulina. Apj • 
liar de se ter compromettido 
deixou de comparecer o re-; 
presentante dc Pinheiros F. 

mieintio ernlpenhado em ^ ^ Fernandos pinheiro 
ganizar a Liga Esportiva ^ ta.vez devido a0 mau 
Paranaense, afim \stado, ■ tenipo, pois na^ tarde de sab- 

3-5:- 

tP sáim 
mm 

mm 

DI5SOI.VENTE 

AX!ÍâTl[ , 

0:" 
Nfpc 

cm 

-A 
NOHE 

1 

croA.o,r 
CASXJ ÇUtIRA 1 VIDRO Ot 

li 

BErmania 2 x 

□pcrariG Usina 2 ! 

Uma pa lida, que promeííia um írarrccner 
brilhante, terminada em pugilato 

HOGVE PACADARlAv EM GRANDE ESCALA 
O jogo — O juiz —- Os lentos. (Judas nelas 

# E GARflNTÍÍJO ;, 

' E CJSTfl 6$ ., ^ V 

0 BISSOiVENTE NATAtl- 

-> ACflBA COM AS MANCHAS. CRAVOS, ç 
RUGAS E POROS ABERTOS 

WàlliMhKIO UN80S-- 
,4 JEHOÍRÉÇCj AC íABO- 

RAT0R'a dATAt ■>; btfA 90S aN0.RADftS.)3O-RlÒ 

CSTftOO, 
' .IA MANOS fíDDO EM SECIOS 00 CORREIO 

T5' ,ervj: 
a FS; 

osD5,, 
adm 

O PARA 

njC 

ínln1"1: 

ilí1" 
POMADA E 

SUPPOSITOr.iC 
1935 

do"® 

tari" 

II 
ü 

m 

m 

i ; Úy 
o fí»-.# 

Aí 

KJTTKVr.VP-. 

bes do sul do nosso 
possam prosperar e se aesei 
Volver, contribuindo assifi, 
para a grande obra de sadio 
patriotismo, como seija o im 
talecimento de nossa raça, 
pelo preparo physico do in- 
divíduo, na pratica concien- 
te e racional dos esportes. 
Em sesnida usou da palavia 
o Dr. Mario Camargo, muito 
digno prefieito de Iraty, d110 

hypoíhecou o seu in}eir° 
gnoio. para a effectivacao do 

, nbjoctivo cohmado pelo P'^ 
'sidonte da rnaxima e",tidací0 

i desportiva de nosso 
Usando povameme da pa 

lavra propoz o sr. Luiz Gu 
marãe-s a organização dc uma 
C(. nmissão local, para se in- 
cumbir de tratar 
(e com os clubes da Lnha sul 
afim de ser feita nova reu- 
nião, para a .reorganização 
definitiva da Liga, cuia com 
missão, propoz fosse condi 
tuida. pelos snrs. Dr- 
Camargo, Dr. José Aflgn t 
da Silva e Aalomo Xav " 
da Silveira Failando em s; 
guida o Dr. Mano Cam.. 
fU cla' ou que fazendo L 
po outras commissoes. enr_ ■ 
us quaes, a da consírucçao 

líosoital de iraty, estava 
rllo imboss^bili^do ^ 1 _ 
mar parte na commissao 
onmo desejava o sr. Luiz 
Guimarães, mas, indicava pa 
ra seu substituto o sr. Ma- 

Presiuente da F. P. D. e 
organizarcUl quanto antes a 

bado o ceu estava carrega- Liga Esportiva do Sul Para' 
dp ameaçando tempestade. ' tiaenae, certos dc assim pro- 

Compareceram assim a reu uedendo concorrèm para o 
nião, somente os represem desenvolvimento de seus clu: 
tantes dos clubes de Iraty «j bes e para o progresso espocj 
que são os. seguintes: Pales-j tivo do Paraná, 
tra F. C., Operário F. C., e~ p.- :n:. -r-jjr m nrrr RI R" 
iraty E. C. 

Ventilado o assumpto prin 
èipál da reunião, ficou reso!' 
vido fossem convidados para ui 
participar do campeonato da 
Li-a Esportiva Sal Parana- 
ense, alem dos clubes do 
'ratv, mais cs scgumles: Pi 

NADYR SEGino PARA S. 
PAULO   

iiheiros F. C. de l-ernan'.c • 
Pinheiros, Toixcirasoaren' 

j-n de Teixeira Soares, Guara* 
;,v de Bebouças, União B|n 

Azul de Rio Azu', Malieten.se 
iV M. Mal lei e Operário F- 
C. da Serraria Nossa Senho .... ,:í; 
ra do Pilar, clubes que podem U-r' 
tomar parle no campeonato, 
porque possuem camjios pro 
prios e facilidade de' cornmu 
ni-ação com iraty. Os cTibos 
ecime referidos podem, com 
um pouco de boa vontade 
órgauiznmn um campeonato-,| 
regular, que beneficiará gran ' 
demento Iodos, pois será 
«ma verdadeira escola de 
nlovos jogadq-iesi porque é 
iogando sempre que se pede 
promover o dft^envolvhiicnio 
dos quadros de futteboi o 
consequentemente dos clubes 
Os desportistas sulinos, de- 
vem, attender o apoelio do 
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Conforme é do demiuio 
publico, o Gtnuauia F. C.o 
jxoursioiiou, domingo UiU; 

ao, á vizinha cidade de Cas 
íro, onde foi jogar uma par- 
ida de futeboj, cm disputa 
Je uma taça, com o Operário 
Usina F. C. daquelle local. 

Levando um esquadrão no 
tlfura de competir com seu 
forte antagonista, quer pela 
aggressividade de jsua linha 
itacante, ou pela 'superiori- 
dade tecbnica de suas jona- 
das, relativamente ás postu.i 

■m pratica peles seus adver- 
sários, os germânicos, d^- 
de o inicio da pugna, puze- 
.am, constantemeíe, a cida- 
dela Operaria em sóbresaitos 
exercendo, mesmo., embora 
discretamente, leve predomi- 
io sobre o esquadrão do 

Operário Usina. 
O onze castrense, entreian 

to, não se deixou subjugar. 
Os seus rapazes luctaram 

com bravura, procurando oa 
louros da victoria, com en» 

Afim de ser experimenta- 
do no quadro do Palestra 
Italia F. C., seguiu a dias, 
para São Paulo o optimo 

Cd^Trf^J0 -õ ua vieiona, co 
vai An dní • ? aqual na íhusiasmo e denodo. 
nsmpantda^.wraCtaf 6 S,m Dada a equivalência de 
iovri rrv tr-B-n r' ,0 sei' forças, a partida prometia 
nossivet ítitb r íu?radar . j lml prj].|10 senl par no seii possível que fique cm Sao transcorrer_ 

Testra ^ Pel0 o G'itrctanlo, aos quinze mi lestra. E nao ha negar, o Pa - H 

.ostra tem fé nos paranaen- 
ses. 

CIRCO IRM/TOS R1VERO 

Com destino a Jacarézi- 
nho, onde vai fazer uma li- 
geira temporada, para depois 

nulos do segundo meio-tem- 
po, um incidente sem impor 
tancia, como é o choque de 
dois jogadores dentro do 
grammado, provocou graves 
ncccurrenoias, invasão dc 
campo por elementos exalta 
dos e sem nenhuma noção 

Discutem ambos, c estão 
para chegar a eugaifinha- 
rem-se, quando um iudhi.uo 
dia nome Baphbel Pimenfal, 
invade o campo a esmurrar 
os jogadores visitantes. 

A assistência teda, então, 
invade o grammado, estale' 
leccndo-se serio conflicto, do 
qual aproveitaram-se alguns 
inqualificáveis assistentes pa 
ra aggredirem a soccos e poti 
la-pés os rapazes "germâni- 
cos". 

Foi, não ha negar, um fa- 
cto lamenta vei, e deveras 
triste. 

Fazemos votos, coníud0, 
que tal successo não venha 
cortar, nem ao menos fazer 
titubear a cordialidade espoí 
tiva que deve existir entre 
as duas cidades. 

Porque, é píreciso qne fri- 
semos isto: — apezar de tão 
lamentável incidente, nós 
que ^estivemos lá, tivemos ac- 
casião de vêr a hôa "vontade 
e cavalheirismo dos directo- 
res dos clubs e de^ innúmeros 
outros srs. verdadeiros d(>s" 
portistas de aprimorada edu 
cação esportiva, e não res- 
pcasaveis pelos distúrbios <io 
meia-duzia de mal educados. 

O jogo — O juiz — Os tontoa 

entarr para S Paulo, segnio ''o Q116 seia educação espor. 
1 ihpntem, pelo nocturno oij ti va, 

ru' 
e um tremendo "suru- 

Grande Circo Irmãos Rivero, T> ,. , , 
que aqui fez uma quinzena, ^ elissan, ao fazer uma de- 
com extraordinário siicc.-sso psa. choca-se violentamenle 
artístico e de bilheteria. '"om 1,m adversário. 

Por falta absnbila de es- 
paço continuaremos amanhã 
descrevendo o jogo em seus 
pormenores. 

HA 4§ ANNOS !gU£ 

RlmsiL 

Att*sto q«« o "IJT.tXlR DE NO- 
OUKllíA", úq Pharr.i.-Chini. JoRo da 
tiUvtt Silveira t, ilyitre oa saus coa- 
«•«Br»». o qub mais m« tem satln- 
felt-v principalmente ners cruos dv i? 
a', , .umatismo • no» ao srFiuLie, 
nti» raias alfferentes modallíNides    
Jfi', pois, coxk piajer qus affiímc 
t«I-» empríaaao sempre com os me. 
Uiores rosultadoí, a»i;ae 18Í8, quando 
comecei a exercer a mltíha clinlcií. -a. 
s. íkilTaaor (Baila): 

»r. Manosa D. Vlilra Uran, (Firma 
recoffbôcida). n 

ENFRAXftSECEU-Sei 
Ainda tem toase, dõr nas 

costas e no peito? 
Uss o poderoso tonlco 
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bivisàtc & Cia, calçado "ROCHA", que devido a alguns fâctores 

o a carreta â industria de calçados e lambem devido â afia dc aSsumâs 
IC acd fabricação de calçados são forçados a elevar os seus preços com mais 

atena prima para a ia v ^ ^ cento de acressimo 

E» VISTA PESIA StfMtHifCAÇÃ® A CASA BELIO H®S!Z®NTE 
^ ^ M Br1' \rhKm iRi tr* m maw* a * w. 
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belSsima partida dr Tênis fantasia e calçada de criança 



Q estada sanitária da 

cidade precisa dos cui- 

dadas da hygiene 
E principalmente de um bem justificado 

rigor' fiscal 

Informações fidedignas que syntherla — é o quadro so 
j VI P-V! f íí Oiíí.n si ri i? ^ ^ _ M l <11í r*1 « : .1 „ _1 ^ i1 os estão sendo fornecidas, 

idoneamente, asseguram-nos 
que outros casos de typho es- 
tão appareccndo nas Orphãs 
e Nova Rússia, principalmen- 

.m ^ 
ds'J 

e 
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matico da cidade. 
Alguém dirá, por excusr, 1 

que a zona suburbana não] 
influe no centro citadino...{ 

O argumento é absurdo,* 
te ua região servida por eis- porquanto os ribeiros cor- 
tejas. irem para os rios e os rios 

A onda de calor, que pare- para o oceano. 
cia haver passado, ainda de- ; E mesmo quç não influis- 
mora sobre a cidade, fazen- se- A zona suburbana me- 
uo a evaporação dos miasmas ,rece os mesmos cuidados que 
pcitilericiaes das pocilgas,)0 centro urbano. 
chiqueirões, conductos não 
canalizados de exgoto, etc., 
empestando os ares, depois 
de infiltrarem immundicies 
nas cacimbas, esses mesmos 
fócos de vasa e podridão. 

Varicela em Anna Ritta, ty- 
pho ejn Nova Rússia e Or- „      
phãs, grippe benigna, mas j corressem as zonas empesta- 

O trabalho de expurgo, nos 
bairros, é o de impôr multa 
sobre quem mantém chiquei- 
rões e pocilgas pestilenciaeí, 
aUe dansdo contra a saúde 
publica. 

Adiado o íulaamentn Emprego da capitães es 
^ ^ _ 1 írangeiros no Brasil 

■ do caso de ©. Saf, 

Mna Guimarães 

LONDRES, 19 (D.) u 
oouth America Journal" pu- 

blica, no numero desta se- 
mana, um estudo sobre o 

riTmm™» ,,, , commcrcio externo do Bra- jL/ltll \B.\ ij (De nossa hargador Hugo Simas foi •S1' I*1''-»'içado pela Directoria 
succursal, pelo telephone; - ..Ji^lo o iulgameHo,' pela á- Iista.tistica Econômica e 

estar enteru o o desem- Côrte de AppeTlação, ^i
lnan««ira do Ministério da 

j gravo interposto por Benedi- ;Eazenda. 
| cia Cassiano á sentençia pro- 1 jornal cominenta, em 

ferida pelo dr. Humbert? conclusão, que o Brasl preci- 

Chega hoje a Ponta Qros 

sa □ ülusíre gala Fran- 

cisco José írinío 

De#" Está sendo esperado hoje Reglmeteto e o 5.° Regia1 

em Ponta Grossa o illustre de Cavallaria Divisioi);'1!:1' 
ga . brancisco José Pinto, j da Castro, levarão a efíel 

uo dia 21 do mez cm cursft 
es- 

deverá chegar amanhã 8 . , 
la cidade o exmo. sr. t0i j f 
ral Francisco José J ^ 
commanidante da 5.a "e- I ítaui 

um dos mais brilhantes of- 
ficiaes superiores do Exerci- 
to Nacional, actualmente com 
mandante da 5.* Região Mi- 
litar. 

A proposito dessa visita, Militar. _ ^ boi 
recebemos do cel. Antonjo Aproveito o ensejo ".0j i)e 
Alexandrino Gnya, digno apresentar—vos os ]>r0*eS' fj0 
commandante do 13.® R. I., de consideração e estima' R 
a segu|inte coramunicação: iriti4fecí 

"Levo ao vosso conheci- (a) Antonio Alcxa c^' 
■ 

ao vosso conheci- tal Antonio aw-.\» 
mento que afim de assistir) Gaya, tenente coronel 
ás provas de exame que este mandante." 

VAI A PRUDENTOPOLIS? 

Nós desejaríamos que as  , „ tt . , tn-, i 
autoridades sanitárias per-J n iue"se , Ditzel  i _   lí U melhor, estima cozinha, 

grippe, emfim, no centro e 
já alguns casos de eólicas 
inteslinaes seguidas de de- 

t VIM*» . 

Passou por Paranagua o sr 

João Alberto 

CURITYBA, 19 (De nossa 
saccursál, pelo telephonei - 
Passou hoje por Paranaguá, 
procedente do Rio e com des- 
tino a_ Porto Alegre, o capi- 
tão João Alberto, que, diz-se, 
e portador de importante 
missão politica. 

das pelas podridões de chi- 
queiros e mangueirões, quan- 
do o sol a pino faz fermen- 
tar aquella vasa feita de 

restos de açougue em decom- 
posição. 

Calculem se uma autorida- 
de federal, graduada, appa- 
rccesse por ahi a fazer visi- 
tas a certos estabelecimen- 
tos industriaes que manteem 
a fedentina criminosa e in- 
salubre desses mangueirões 
de 800 a 1.000 porcos a se 
nutrirem de carne pôdre, sob 1 
um sol abrazador e numa 
cpoca de canicula insalubre 

i como a que atravessamos! 

execelentee comodos.   
Preços modicos. 

Hamenagem ao Seda- 

do Osscanhecida 

aHeniãa ™ 
Prestada pelos veteranos da grande guerra 

aqui domiciliados 

Graça, juiz de direito dn co- sobretudo de capitães es- 
marca de Castro, annullando ngeiros, mas, accrescenta, 
a cessão de bens que D. Bal- as experiências dois últimos 
bina Guimarães foi levada a|an,nos foram tão desastrosas 
fazer era favor da recorreu-* imra aquelles que emprega- 
te. j mm disponibilidades em pa'- 

q u c u â o estariam mais 
Jispostos a neiles fazer no- 
vas operações de ejmpate de 
capital. 

« povo continua 

clamando... 

re- 

Domingo ultimo, roalizou- 
sc no Clube Gennania uma 
solenne sessão civica de ho- 
menagem ao Soldado Desco- 
nlbeoido allemão, preito esse 
tributado pelos veteranos da 
grande guerra aqui domici- 
liados. 

Foi muito elogiada a arte 
com que um conhecido flori- 
cultor erigio o tumulo syra- 

cldo, cm torno do qual se 
desenvolveu a patriótica c 
commovente cercmomia. 

O que diz a Agencia Brasilei 
ra sobro o mov1mento de 
   força»   

y 

s 

RIO, 19 (A. B.) — Um 
jornal de S. Paulo iroticiôu 
que se havia registrado alte- 
ração da ordem naquclle Es- 
tado. 

"O Globo" reproduziu essa 
ncdicia, accrescentando que 

Falaram diversos oradores, 
entre os quaes alguns cm 
portuguez, fãSendo o necro- 
lógio do heroe ignorado pela 
própria Patria —, que por 
isso mesmo é o maior. 

j estavam promptos para se- 
j guir para alli o 1.», o 2." e 

0 3.° Reginíentos de Infanta- 
ria. O general Góes Montei- 

ro, entretanto, declarou á re- 
portagem dos jornaes que 
aquella noticia não é verda- 
deira 
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O povo continua reclaman- molhou-se toda, enlameando bolico do Solidado Desconhe- , _ . 

jc contra os buracos que se a sua meia de seda. ' , JA 
notam nos passeios da rua Essas coisas são realmente M I H M 11111 í I 8 "l í I I11» ' 
lõ de Novembro, onde, á desagradáveis. 

SSLVSSS%*.JK J.rXdâf? " BralificÊçãn de 
inconveniente desses buracos Lá na pavimentação do Fo- 
e que, com os dias chuvosos, ro, lado da collectoria, vive o 
te enchem dagua, causan<|o povo a tropeçar em pontas 
não poucos aborrecimentos salientes de azulejos quebrr- 
íts senhoras que poriustram dos... Não era mau que a 
a nossa rua lider. gente conservasse o pouco 

Um dia destes, uma senho-,que tem de bom na cidade, 
ra tropeçou numa dessas fa- j 
Ihns de calçada e foi jogada rt rtrutiiii iu l 

mstehucando' o 'direito.',POSÍOB de combate á ^PPe 
Outra ífeixou um salto de sa- rjo 19 rn 1 Pnmn 

Dá-se cem mil réis á pes- 
soa que descobrir ou appre- 
hender uma bicycieta, quasi 
nova, marca "Durkop", n." 
1.384.810, com chapa deste 
anno — n. 103 — que foi 
roubada da casa do sr. Es- 
tanislau Zambrzycki, rua D. 
Pedro II, n. 110, na noite 
de 18 de Março. 

á Quereis Deleiar c | 

" Instruir o Espírío? | 

Iv. Vic' Machado, 44 (Csfronte a 
dea!,) 

Recebeu variado e lindissiin0 

sortimento de sedas, bem como beli^:,, 
vestidinhos e outros artigos para criaBÇ^        ~ » 4. v.' ^ A > o JL v* 
Convida-se as senhoras mães pont8 

Procure conhecer o plano^ popular 
da Sec';ão de aluguel da Llvraria- 

Universâl, a qual dispõe de uma boa 
coleção de livros ^-ti activos, recrea- 
tivos e historiteoa 

-senses a íazerem uma visita a Loja ID^ 
til, Grande sortimento do artigos Pa 

fantasia» etc. 
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■ dvfriiuômoMto grippe, que, dia a dia, grassa t JA 
deiks, quando'cicirignTc SSi^1.318 int'i,"1<i"d° n,es'" [!ttulta(lo.do iury tealí-i IT 

rira de Guerra N. 21 

Ediía\ 

zado hoitem 
Eli.iüf LAtó -í 1^..,. A t 

TIPOGRAPHIA: confecciona Qualquer 
impresso ccm rapidez e perfeição 

Encadernação executa-se com 
esmere. 

esta estaU zecida no mesmo prediofds 

H ÍDcbiüodora 

A difetoria do Tiro de Guerr* n. 31, avisa a {»• 

hue ? ^ntere8Sados em ob'er caderneta de reservista!, 
se aber^" ÍCU J1531"" a 'anna do corrente ano achíi- 
eir í r para 8?c fim 0S ingressados diri- 
w ! « nossa caserna, onde, diariamente, das 19 as 21 Loras lhes serão prestadas melhores informações. 

JOAQUIM DALLEDONE 
Secretario i 

Não é apenas propagánda 

t uma verdade 

inconfesíavel 

Na sessão de ju/ry levada 
a effcito hontem, no salão 
de julgamentos do fórum es- 
tadoal, e na qual occupou o 
banlco dos réos Antonio Osó- 
rio, o autor do recente bo- 
tuicidio cm Viila Officin-as, 
na pessoa d0 mallogrado 
Schwab, foi o mesmo citado 
réo alisolvido por 5 votos 
pró e 2 contra. 

Occupou a tribuna da de- 
fesa o illustre bacharel dr. 

J Para quaníidades fazemos 
w preços especiaes 

Rua l5 de Novembro 31 

Phone - 3 6 6 

Ahnelhor casa de moveis dacítlacis! 

Pi OprieJarlo ] de ambas casas 
/bennque Jtoess/e 

PontaBrossa 

s roupas eitas pela. 

Casa 

Progresso 

oão as mais elegantes 

Os mais finas 

E assinais bem acabadas 

15 de Novembro 12! 

Fone 3-3-4 

WFEEWffi 

$âBE Es 

Ecmmf* 

Newton de Souza e Silva. 
A accusação foi procedida 

pelo dr- promotor publico e 
nelo conhecido advogado sr. 
Manoel Soares dos Santos. 

Houve replica e tréplica, 
animando-sc por vezes os de- 
bates . 

Edital 
Falência Antonio 
Stella 

Eden Theatro 

HDJí 

De ordem do M. Dr. Juiz 
de Direito da 1*. Vara da 
Comarca, e, em obediência 
ao arto. 87 da Lei ir. 5749, 
de 9 de Dezembro de 1929, 
laço publico aos^ interessa- 
dos, que se acha em Cartó- 
rio, uma Declaração de Cre- 
dito apresentada pela Fazen- 
da do Estado do Paraná, da 
importância de rs. 2.37G$ÜÜ9 
proveniente de impostos de 
Industria e Profissão, corres 
pondentes aos exercícios de 
1931 a 1934, devidos á Colie- 
r.toria Estadual desta Cidade. 
Essa declaração com os res- 
pectivos documentos, iníor- 
raação do fallido e parecer 
do Syndico, acham-se em Car 
torio a disposição dos inte- 
ressados, durante o prazo de 
vinte (29) dias, dentro dos 
quais poderão apresentar as 
InVpogináções qu)e entendte- 
rem. 

Ponta Grossa 18.3.1935 
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